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A • incredulidade mal entendida do
coronel Benjamim Barroso, quo foi um
factor ppdòrbzi vri-iio para o estado de
aiiiirciiia o que chegou o Ceará, eslá
agora contribuindo para cpie não seja
o mesmo arrancado das garras da fome
que o aiihi pi Ila.

S. exc. assiin como hontem não dava
credito ás violências e perseguições
com oi et! idas pelos seus prepostós, em
quasi todos os mlmicii.ibs" porque eram
cíeripnciadas pela imprensa que lhe
fazia opposiçao, o que lhe valeu uma
furte corrente de anlipafhiii', hoje, se-
gundo ouvimos de pessoa chegada há
pouco de Fortaleza, descri, da fidelidade
das tintas negras com que a imprensa
em geral pinta o quadro sjnislroe de
solador dos horrores e mizerias que
vão peio interior do listado, o que com
certeza virá transformar aquella imlipa-
thia num ampliado e profundo ódio.

Ora Melo se acredita'' que a nossa po-
b rosa esteja morrendo de fome nesta epo-
eh.aeniq.ue não tivemossafrae nem temos
esperança de obtel-a, quando-é tacto co-
nliecido que os cearenses sem recursos
mesmo nos tempos- normaes, nos primei-
ros. mezes do anno, era quanto não lhe
vem o miiho, o feijão verde, o maxixe e
a batata se alimentam uma única vez por
dia e isto mesmo de amargo pão; que
talvez o ultimo cão çlp sr. coronel Bem
jamim o rejeitasse.

Parece-nos qfie s. ex-c. quer julgar
os resequidos campos cio inle ri dr, onde
as chuva., cabidas não chegaram vi píer
a rès.litinr-lhes a roupagem verde e
pílítpreácá e onde campeai rínp unemehte,
di-rpotica e imperiosa à fome tcrível,
fazendo tantos infelizes pagarem huuii-
Jliánfe mente o tributo devido a morte,
pela bella perspectiva que so tem em
Fortaleza, aonde, devido a sua posição
estratégica ns bordas dò mar, não tem
faltado o precioso liquido, tão chorado
aqui pelo centro, e em cujas ruas riso-
nhas o festivas, assedase as Casimiras

Se a«simvé, resta aos emigrantes fa-
miutos e maltrapilhos que estacionam
nesta ¦¦• outras cidades,sugando a carida-
chi publica, já anêmica e exausta, aftlui-
rem para Fortaleza, exMbírein nas suas
espaçosas o bem alinhadas.ruas e ave-
nidas, lodo o horror das suas privações;
irem mesmo ao rico palácio cio governo,
o lá com os traços cadaverb-os que a.
fome lhes ahrii nas faces, e com as
carnes macilenlas que o niidet lhes
deixa a descoberto, mostrarem ao coro-
t.ei Benjamim Barroso a nota. flagrante
e plangente cio desespero que vae cà
pelo sertão,; dizer-lhe bom alto, eom
estas provas iiulesl.ru oli veis, que é ver-
dade, sem : exaggero, tmlo quanto a
imprensa tem dito á cerca do terrível
phenomeno' climalerico, pois assim
talivez s. exc. tenha compaixão (Io lauta
mizeria e se convença do c).uo lem sido
victi"ia de; sua desastrada incredu-
lidado.

Além disto, a capital (Io"l.stado, pelo
seu grande, movimento, lorna-se uni
campo melhor o mais vasfo para a.cx-
ploruçáo da caridade publica, sendo,
por todos os principiou preferi^ü»ü)a ei-
dades do interior, onde a caridade mal
rendo para custear a subsistência da
sua indigencia ordinária, absolutamente
abandonada pelo governo.

0'EIixir.de Nogeira do pharmaceuli
eo ebimiço Silveira. Tortíai-o antes de
constituir familia.

de tédio, em pleno Semana Santa, e so-
bro o Oceano, si urnas mocinhas es-
peviladas do A.Í. gúas cão houvessem
no saíjbaclb' de .ludas rompido cáro.a-
valescamente iilléluia atacando o piano
de.bordo e cantando a careca cio «Pu*
tiú» lia musica safada cio «Ai, Philo-
mona).'

Votos fizestes por quo «nn cidade do
Brux.il meu talento se tivesse posto ém

•foco». Ora, Drumond, eu ao Rio aportei,
uma quinzena antes dos dias alonbian-
tes do' Carnaval. Esse foi o periodo de
adaptação á grande vida carioca o de-
poi-;, ora, depois, passado o fridtio de
Momo, o exemplo de «Uiulú» deu-mo o
senso do rilicuLo e eu me álarpei ho
auonymato com o meu equivoco talento
de phuni.ivo claudioante

Mandas qiiè lodo contas das movida-
des litteiVrias, jurídicos e .cientificas
clii brazileira métropo ê. Ainda bem que
não le importa a poliliea cearense e
nem te'preoceupa a Viabilidade cio tom-
bo do Poiheiro...

Ktn. dil.iculdados mo vejo contudo
para to fornecei as laes coroas das no-
vidades dos gêneros citados, «Diííici-
lom rem posfuiasli. »

Eu fui a Gapilal Federal prcslar os
exames do meu curso.ju-idico'. )i entro-
nhado nas obrigações solidárias, einbru-

llflllâflll
DRUMOND, Amigo o Confrade,

muito obrigado a li por tuas boas viu-
das 1

JojiHioque eu era d* quaesquer no-
vas da saudo tua, a carta holographa
que me enviasl.es indi :ou-me ai viça-
reiramenle melhoras do teu estar.

Dá que eu confesso todavia, minha
saudade da linda leltra feminina traceja-
dora de tuas epístolas.

Queres a narração de minha viagem.
Tão insípula foi que mo contento em
te dizer que na ida as minhas sanda-

cobrem as palpilacòes cio estômago do dos minorou-as o conlacto de (rodo.redo
j.h.yo. «Maciel e na volta morreríamos todos

inado no systema penilonriario de
Croílon, ás voltas com as regras de
Adam Su.iifh para a fixação do imposto,
mastigando os preceitos de- Leroy Bean-
lien sobre ,a producção das riquezas
e tiluraudo Vivanlo em Fajlencia—tudo í

.isLo .eiitremeiado de gritos de "cameio-
ts,» IpUsinas çle taxis e outras coisas
ensurdecedoras d-aquella grande col-
meia humana, quem das bellas lettras
cuidará?

Sessenta e seis dias estive eu no Rio.
Os lazeres que me restavam das lon-
gas Jioras...de forra e entretenimentos
gastava-os eu no preparo para'; num
salão da «Livre», desabroquelado de
•pistolões, agüentar-me com tim certo
aprumo nas; iilvesfiçia-s do Sorzedello
Correia o do Mario Vianna," do Didimo
Ha Veiga-i do Bene.dicto Valladáres o
do Frederico Borges.

Mui tive tempo de ouvir Medeiros e

fa.ii.st O so do «Jornal do Commercio» e
cje.assisjirã conferência cie Pinto da
Rocha no («Instituto Histórico» sobre
a missãu diplomática de Frorió sco pelei
viano. r\dslricl.o á Ieif .ira dos jórniiés.j
sem ter sidd participe das rodas bellé-
Irislicas do Rio, pç.rcebes claro, Di-u-
mond, quo ou le iião sei dizer o quo
do novo por ellas va.. O quasi nada
de que me apercebi aqui te dou em
forma de rVpli.çialip:

Feüx Pacheco eufeixou nbima «pia-
qtielfe» ícintillanto os versos que lhe
inspirou a garrida lilinhu do 10 annos.
vlgnezita» é uniu cclleefanea de sonetos
perfeitos do pet-ta cios (cTcares da Ca-
sa Verde».

Estreou Jorge Jobim trazido ao scena-
rio das lettras brazileiras pela mão cou-
sagraclora de Alberto cie Oliveira. O
nosso Julio Maciel, de quem li o livro
em composição, vui ser apresentado
pelo egrégio bohemio Emilio de Me*
iid/les,

Oscar Lopos. Coelho Nello e Duque
Estrada proclamaram «Rimas», dei Jo-

I sé. Álbanp [o A.lbaniiihb cearense] o
I maior suecesso litterario cio primeiro Iri-
inesfre de 1915.

, Joso Oilicica publicou a sua *<Odc ao
Sob» o Flexti Ribeiro, psychólogo de
Fiajbo de Almeida, reu:-iiii uo volume
«O Amor e a Morte» seis lindos poe-
mas dramáticos.

O te.ii brilhante çoestadano Arthur
Orlando soiidou sua In ma do polygra-
pho em «Brazil—A Terra e o Homem»,
brochura de mais do duzenfas paginas
Baptista Cepellos estreou na cl rama Lur-
gia com a admirável peça de sua luv<'a
«Maria Magclalena», levada no -('fria-
nou».

Dois livros de escândalo estão pres-
fes a apj.arerer: «MalecHcenOi-as», de
Lopes Trovão o "Dynamica de Fros»,
de Vonicio da Veiga. O livro do velho
republico estuda aspectos cia decadência
moral da sociedade bruzjleirn; o do
poeta, mineiro, sob disfarces mal vela-
dos mazeíl.as de figurões patrícios. E
alinal o padre Julio Maria com rotüm-
babtes c.oiiferencias congregou na Ca-
thedral liltoralos e auditório
d ssiíYio; ao tempo de minha

ui listra-
estadia

Albuquerque fallar cia Guerra no salão ' por Ia

Sáo enmo vès, meu car.) Drumond,
muito -parcos os infornie-í que do movi-
menfo lili.ora.iio cio Rio te niando. No
Riò eu quiz sobretudo ver lypos. X"iu
tu imaginas como me era agradável vèr,
por exemplo, o vulto miuusc^íiio de* Ruy
Bar.boza, a ligurinha onlozada de lie.r-
mes Fontes, o aspecto aburgue/ado dvs
\'iveiros Castro, 6 pas.^o bieratiro dè
Alberto cio Oliveira, o olhar estrábico

16.

de Bilae, o cor|!a/il roliindo ,le Fim-
lib.clo Monbzes. o mouocnloo os coilè-
fes de Lopes T.-ováo, o garbo cio almi-
rante Alexandrino, ai. me'éiius do Pin-
beiro, o bigode eíiinez do Teixeira Mofi-
des, o a barbiça rala do a gas fado cfilp
co o senhor Josó Veríssimo

Ah! o R.ib! 15ü lá estava (juaiirto mor-
rerarn Mario Ptidernçiras o Mareei Io
Gama: o auetor afíoclivo das «Historias
de meu Casal», no seio da família quo
os seus versos imiiiorla.iizari.hi-; e o bo-
heuiio d'«0 Violoncello «lo Diabo,» ifuui
;c iclento estúpido de bond. Ambos fa-
ziaih parte do «Fon-Fon» a revjsfa
mundana em quo os bárbaros Felippe
de Oliveira, Ronall de Carvalho, Ilo.niõ-
ro Pratos, e Álvaro Moreyra, em estro-,
phes enleza.ms, impunemente cantam
.'canaes o vit.raes gol bicos j, ao morlso'-
de Rimband e Rodembach. Pois não ó
que eu ia me esquecendo do fallar-1«
da.. .Academia blrazileira c_e Letlrus,
sobro a qual amáveis artigos frocámo«s,
no anno passa rio.

Unia decepção, Drumond. Lá deve
ter' li cado o seq casarão no Largo d.-i
Lapa (!) testemunha do Vai* vem uotur-
crio cio meretrício de três ruaa...

Tens lido o inquérito d'«A Rua» so-'
bre a elegibüidado de D. Luiz, sempre
tranacriplo pelo «Pnitario» ? Li ainda
lá as respostas alTirmativas de Coelho
Nello, Mario de Alencar, Mural, Laet,
Austregesilo, Alfonso Celso, J. do R o,
Rodrigo Oclavio. Silva Ramos e A.ra-
nio te as negativas cite'Medeiros e Albu-
quérque, Felix Pacheco, Jõao Ribeiro
e Feliuto, os dois últimos baseados em
não ser o principe um escriptor Brazilei-
ro. Emilio de Menezes não respondeu o
Josó Veríssimo zangado resmungou que
não queria mais ser acadêmico...

Mas, Drumond,. esta já vai sobre-
•modo-extensa. Escreve-me. Outras c-dU
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[Continuação]

Ura abrio depois quem estivesse na sala
da casa do residerteia do dona Jarioca, a
vaidosa tia dc Pcdrinbo^ que ainda gua.r-
dava resentimento do dia em que o sob ri-
nho lhe arrancara a cabellcirá supposta,
ouviria, partindo dc seu quarto dc vestir,
a voz imperiosa dc Pbdrihbosque dizia!

— 'ri11a para ipue serve isto quo vc. cs-
tá mottendo ahi no espartilho?

—Tu já es taes ahi bisbilhoteiro.
isto è *• moda c quando se vao visitar

urna pessoa dcsccnrc ou quando se recebe
uma visita dc ccrcinouia.,somos obrigados
a nos trajar ao rigor da moda,

--Bom titia eu já vou c sabiu Pcdrinho
que havia passado o dia com a tiac a avó.

Ao chegar ein casa, sou B.trthóldo tó"
mou-") nos brados osculpu-lhc as face:-; e
começou a conversar:

—Meu lilho tu sabes que vae. te cbrismar
amanha.

— Eu não sei nem o que O chrisma!. ..
—Chrisma, é uin saciarhonto da egreja,

qúe sígniltca a confirmação do baplismO
' —\iK então temos quo confirmar tam-

liem aquelle ácsastrê cio cateciio, não0.

—Não!! o para evitar aquillo, vamos
todos a pó. Oulra coisa, meu filho, ama-
rihã; chega o sr. Bispo, e ó bem natural
que cllcuos faça uma visita e tu quando o
curnprimòiitares não faz como fizestes com
o sr. vigário, a quem chamastes capitão
e perguntastes por mulher e filhos. Quan-
do se trata dc capitão, chama-se capitão,
padre, chama-se padre o clr. chama-.se dr.
Portanto, como o homem é bispo, ila dc
chamál-o senhor Bispo.

Pedriuho, deixando o pai foi brincar
com Cazuza, o filho da cozinlicira, uin
menino da sua cdade^ quo tinha na cabe-
Çd uma grande empinycm, assemelhando-
so a íima coroa de padre, c que. muito
impressionava e penalizava Pêclrinhoj que
lhe disse:

—Cazuza,, vou te curar dosta impingem
o c já. Dirigindo-se á cozinha, muniu-so
dc uma faca, tirou um tampo dc coiro,, do
éspihbaçó dc um lindo gato de muita
estimação de sou Berthohto e eom ocon-
curso da goma arábica,, pregou o tampo do
como na cabeça de Cazuza, que em virtude
de ser o pello do gato da cor do seu ca-
bello, parecia completamente iwstabe-
tecido^ - - •

Seu Bertholdo,- ao ver o"cs.aclo do seu
mimoso pichano, ficou fui o de raiva,, mas
ao saber que o auetor daquella obra li-
nha sido Padrinho, limifou-so a châ'rh.âl-o
o dizer:

—Meu filho, esta tua operação na ca-
beçn do Cazuza cm nada fapraveita^ c
pegando um vidro de remédio quo esta-
va. sobre a mesa. accrcscenlou, o temedio
para. empingom è este que o . medmo re-
ctíitóii hontem,, garantindo a cura radical
de qualquer empingem. Isto tomado em
pequena dose é um cxccüciitc depurati-
vo, ao passo que se torna um terrível
purgativo^ de elfeito rápido, so aumentar
a dósc.

Pedrinho nàn entendeu patavinba do
qué 

"lhe disse o pae c quando ia sahindo
doria Malviua chama-o c ma.ida*-o à ta-
bania buscar um pa-víp para candiciro.,.
cmquauto seu Bertholdo assim lhe ad-
vertia!

—Meu bem vc. persiste em mandar
Pedrintío à taberna sem lhe dar um bi-*
lheto, apesar da constante coníusão quo
faz o menino,, trazendo, vinho em vez de
kerbzeue, queijo em vez de sabão,,, o que
naturalmente desgosta o uberneiro.

Mal acabava seu Bertholdo de falar,
entrava pocirmho eom ura novcilo de i\-f>
e. uma pat aca em dinheiro.

Querendo evitar lal confusão de Pedri-
nho seu Bertholdo^ ch'amoq-o c disso-lhe:

— .Mou íillio agora quando lhe m.--.nda-
rem a qualquer parto, vc. diga «clô-ine
iim bilhete » Ora veja o que iizcsle tua
mãe mandou buscar um p-ivio para ..can*

,.c.ieiro e troniesles um tíovollo dc fio e um

pouco dc dinheiro.
No dia seguinte-; entrava em casa,

muito satisíeito, seu J. crtholdo cpie vinha
de fazer uma visita ao senhor Bispo,, a
quom convidara para almoçar consigo no
dia seguinte,, e depois de d/.spiro fraque
sentou-se no sofá c chamou Pedrinho,
diz ando-lhe;

—Meu filho va albino- meti quarto dc
vestir c traga as minhas sandálias.

. BcdrihhO que ainda liiilia decorada a
lição do dia anterior, retrucou em cima da
bucha:

—D.c*me um bilhete!
—Seu Bertholdo soltou uma gostosa

gargalhada e salinas cm busca das san-
cfalias.

Na tardo desse dia Pedrinho chrísmou-
se sem nenhum incidente.

Na maiuià do dia seguinte, estavam na
sala dc seii Bertholdo, diversas pdssô.aã
para tomarem parto no almoço ofTercculo
ao si?. B-iispo. i.ntre os convivas'encontra-
va-st; dona Janoca e um respeitável viuvo
que lhe correspondia o-coquetismo.

A's 11 horas em ponto dava entrada na
sala o sr. Bispo que foi pontual. Pedrinho
entrou nesse ioslantecom o pé descaiço
c mal vestido,, muito admíradci com a cc-
rôa do bispo, aproximou-se deste, esten-
deu-lho a máoo 'h.ojando o anel dií;se:

—Gomo passou senhor Bispo' como li-
caram a senhora bispa o os scnlu-rcs bb-
pinhos?

SO ha muito custo, seu Bertholdo, qiiG
so desfasia* em mesuras-, conseguiu cio bis-
pOjvtuiii vcliiutc iicLü-asthcui^o; respirando

energia por todos os poro-s,7 um rizozinh.í»
forçado dc desculpa ii inconveniência de
Pedrinho, que desaparecera da sala.

Um pouco mais tarde quando todos
estavam* sentados ern torno da. mesa do
janta'.,, su-rfpp Ped'rhiho, o ri vergando tírri
lindo costume de flanella clar-i,, purem
com uma cstraiibolica «protuberanciaD
que deixou a assistência bo < j! uiv ber ta, por-
guntando a uma vps.:

—Mas que arrirm-ição è esta, pequeno?—1. ' a moda' responlcu Pecfrinho. Ifon-
tem vi a titia se vestindo, metter dois
travesseiros no espartilho e dizer quo
quando se recebe pessoa do ccifçmonia
veste-íc ao' rigor da* moda. Ora- como o
sr. Bisfto é'de ceremonias; aipri estou
vestido à' ultima moda-. Não- pude introv
duzir na camiza dois travesseiros como fez
a titia, mclti duas camizas da mama.

Dona Janoca perdeu* o appettitc '
Piiuio o almoço voltaram todos â sala

dc visita, o então o sr. bispo começou
a*sentir no estômago uma esoeeie dc vul-
cão em franca ei-upiçâ.o,, que. 

"o 
fazia con-

torcer-se com umas turriveis dores (lo
coljeas. A adlicçào era desoladora em* to-
dos c o pobre bispo gritava assombrado.,
pensando num cnvenenamenr,o,, atò quoPedrinho ás gargalhadas, acercou-se deíío
e disso lheq

—Não choro sr. Bispo. Isto não iv n,v
da. Poi apenas- un. pouco oo remedio do
Çajíuaa. qno eu deitei no seu café'pai-3 o
¦A-. ficar bom desta ompuigcm qus tem na*
cabcija.

Gon*:
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sas adiantarei opportunameute. •
Devoto de tua amizade:

Leonardo Motta
p. S.—0 Gilberto Amado mandou-

te lembranças. 0 homem da «Chave»»
Irt se licou nf>>Monroe,» Deputado e
Secretario da Me*a, com assento ao la-
do do Astolpho, das aalterosas»

L. M.

Â. legitima «BmulsSo de Scott» cura os
pulmões affeol«dos do Tuberculose, e for-
tfac.5o-n> contra esta penosa moléstia.
«Attesto qsset.mho sempre empregado em
mmha ciinioii «om optirnos resultados a

, «.Emulsão de Scott..» . .
. ,kDr. Franciscp P.ignatari.

• "¦'3'. Paulo.;' .... .' ,,

Na compra da '(.Lombrigiipira,» ex-
ijain o nome de João da Silva gilveira,
phannaceutico' chimico.

r

Câmaras illegáes

Os nossos Concursos
O concurso de sympathia será encer

rado na vespera de S. João. Continuam
de pé os prêmios instituídos ás victorio-
sas desse concurso,, sendo o primeiro
meia duzia de retratos álbum, pelo habii
photorapho A. Ypirajà e o segundo uma
caixa de lindos cartões phantasia impres-
noa.

E' o seguinte o resultado da ultima
apu-açào
Julia Mendes Carneiro 10 votos
Amélia Sar ilo. rd 9
Alineidiiiha " Rodrigues
Iza -Jacome
Beri ha Parente
Colinba Cavalcante

(P Debilidade e %
¦¦9

Á J-wnta de Recursos da Revisão d
Alistarmuiito','-.reunida ¦'eur:.t>rtaleza no* Diiiorah Lins ... ..
dia 28 do mez findo e composta dosf D va Alberiino
srs drs. Adonias Lima, juiz seccional; Esther Barretto
é'm exercicio, Sabino do Mon te, procura; Maria Figueiredo de P. Pessoa
dor gerai do' Estadoe Thomaz Lourenço,
iuiz substituto seccional em exercicio,
finando conhecimento dos recursos
interpos-tos pelos coronéis José Pauli-
no e Joaquim f-qsta, presidentes das
câmaras municipaes de Massapê e Qui-
xadá, respectivamente,resolveu annullar
as revisões de alistamento eleitoral deste
afino, nos ''eteridos municípios, pelo
íundamen''to de ter sido convocada para
funecionar e eleger os membros efíecti-
vos e supplèntes que deviam tomar
parte na Commissão Revisora do Àlis-
lamento., Câmaras municipaes que se
.achavam excluídas por outras conside-
radas legaes em' virtude de sentença da
Justiça federal.

CHHONIQUETAS

Hilda Lopes
Marieta Borges
Ravinnidinha Aragão
Maroquinha Vergniaud
Zezita Caldas • '; 

;
Lucila Frota
Nina Cialdine
Mathilde Rodrigues
Maria do Carmo Monte
Joanna Barretto Lima
Suzye Sanford
Nely Ribeiro' ;
Al mira Ceei ho da Frota
Iracema Craveiro
Laura Rodrigues
Francisquinha Mendonça

Foram depurados 10 Votos

"2"

2
2
2
9
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

Falta de Nutrição
sufficiente para-as né-
cessidades áo organismo.

Qual a rnaissywpathiea*?
\

*>

respondento em Ibiapina^ para ondo re-
greiiuarà hojo.

remédioO verdadeiro
-. V %¦ ¦ ¦• - VV:'tiü>] .i 

''I '"'

melhor nutriçãoj a
com a genuína

qual

I
EMULSÀO dG SCOTT

(de puro Oleo de
Figado dé Bacalhao
com Hypophosphitos)

1

l} *J*i

4..'-:

que é' alimento - concentrado e
tônico ao mesmo tempo.

Íl 108 . . 
*'. * — 
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Nòs e o publico em geral a bem da
moral administrativa precisamos saber em
quo são gastos os dois contos e quinhen-tos rnil reis da renda mensal do munici-
pk>. Não temos iluminação consignada noorçamento, não temos limpeza Pnblicanão'ternos hygriene não temos obras mu-¦*, ,nicipaes, não temos nada e até, o funecio-
nalismo, o maior consumidor das ren-
das municipaes se queixa que não rece-be os seus vencimentos. A prefeitura abem da sua 'honestidade e para satisfazei
a curiosidade publica mande publicar psseus balancetes.Senão nos falha a memóriaexisteiiraa lei que obriga, a prefeitura a
publicar o balancete no mínimo duas ve-zos por anno.
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BISPADO DE SOBRAL

Hípe! kipe! hipe! Hurrah! hipe! hipe
hipe! burra! • •

Acabou-se a secca, caro leitor! Acaba
de ser encontrado o X do problema do
inverno! Não^ià .mais fome nem miséria!
eslá salva a pátria! Viva o boi e chova
arroz. Sabes quem descobriu este mara-
vühoso meio dc salvar a pecuaria,de ar-
rançar ás garras da fome e da peste a
nossa pobreza? Foram as sementes que
•hao de immortalizar o governo do Esta
do e render alguns «contecos»á pasta da
agricultura. 0 revd. padre- Linhares,
vae rceeber da inspectoria agrícola,, se-
mentes para refrescar os campos, pa-
ra encher os rios e açudes e sobretu-
do, caro leitor, sobretudo para salvar a
pobreza das garras da fome! Hipe! hipe!
hurrah! não ha mais privações nem que-
bradeiru! as sementesdevem chegar pelo
horário de hoje e amanhã estará tudo de
tripa forra e pança larga! Estrumem e
irriguem o estômago, pobres famintos
para semearem as benéficas sementes
qne o governo benéfica e caritátivamen-
te, de accordo com l constituição que o*
Herculano «fumou» mandá-nos para de-
beltar os trágicos efeitos da secca! Mas
espera não vans assim a correr á casa
do padre que talvez ainda esteja ceie-
brafridq. E' verdade que as sementes vi-
eram, mas Pão apenas50' kilos de mdho,
50 de feijão, ll) de arroz, e '4 de algo-
dão. Ora como isto destribuido por en-
tre òs necessitados, não toca um grão a
cada um, esperem que chova para o an-
no e que o virtuoso sacerdote, que en-
tende ura pouco da acricultura, plante
as referida.'* sementes, que, se não hon-
ver peste de lagarta e gafanhotos, elle
colherá, 50 álqueás de milho, 50 de íei-
jáo, 10 de árruz e 4 de algodão. Como
ainda assim nào ò suííirienle para satis-
fazer a todos, esperem que elle vá re-
produzindo a operação e no fim de 10
annos se houver bons invernos, garan-
to que teremos sementes para as nossas
plantações. Daqui atè lá vão voceis
entretendo o estômago com pasteis de
vento c sanduwiges de poeira e sem-
pre gritando hipe! hipe' 'burra!! Viva
o gado o chova urro/.. Daqui ha dez
annos teremos sementes para plantar e
depois matar a fome!

Ora sementes.!
Juskis

Seguiu hontem para Fortaleza, aonde
vae dar contas de sua missão de visitadou
diocezano e angariador de donativos pa-
rao patrimônio do futuro Bispado deSo-
brab, nosso illustre conlerraneo monse-
nhor Philomeno do Monte Coelho, que
apesar da asphixiante crise financeira
por que passa o Estado, fez a valiosa
acquisição do mais-elegante e melhor
edificado prédio que existe nesta cidade
para sede do futuro Bispado:

A escriptura de„ compra deixou de
ser passada á semana finda, conforme
noticiamos, porquo nho chegou, como
era esperada, pelo ultimo correio, a pro-
curação do sç. dr. Paula Rodrigues,
proprietário, do magestoso palacete, qne
tendo chegado á Fortaleza, achou mais
pratico ser alli lavrada a escriptura, áj
passagem de monsenhor Monte, que tiosj
garantiu ser por todo este anno um facto!
consumado o Bispado de Sobral.

Publicando-a, a seguir uma despedi
da do activo e destineto visitador dio
cezano, almejamos-lhe muitas felicida
des.

DESPEDIDAS

ardor a bôa causa da creação do Bispa-
do de Sobrai; envidaram o vigor de suas
pennas amestradas, o prestigio de s.ua
autoridade, ã constância de sua collobp-
ração indefessa em prol do bom êxito
de minha missão, a'qual, nào obstan-
lc- a crise temerosa que atravessamos,
conseguio em tão curto';prasó elementos
para adquerir o elegante* palacete que
abi fica [podemos; dizerj 

'¦•pertencente

ao patrimônio do Bispado de Sobral.
A todos, pois, os meus sinceros agra-

decimentos e o adeus de despedida.'
Sobral 15 de Maio de 1915.
Monsr. ^Philomeno do. Monte Coelho .

FALLECIMENTOS

, Fallèeeit. quarta-feira, da semana : passa-
di», na cidado dc Granja, ai cxmaVsra.
dona'Maria José de Souza, esposa do sr.
Raymurido Ferreira/ que ücikoü quatro
filhos na orfandade.

Sentimórttábdo á'; siia familia( faziemos,
especialmente aos seqx i.Piriàos. nesta cir
úad<i, n,ossos assignantes Vicente., Bento
de-'Soiuà, josó Bento dé Souza 

'e 
.'"Frãtí-

cisco-Btóiito de Souza.

CIRCO SANSONY
, -Com um grandioso festival em bene-

licio da Santa Casa de Sobral, encerrou
hontem a sua temporada artística nes-
ta cidade o applaudído Circo Sansony,
sob a direcção do sr. A Sansony, uma
das mais salientes figuras na acoòarcía.

Mas uma vez o vasto circo, esteve
à cunha e os applaudidos artistas ar-
rançaram ao publico os mais calorosos
applausos.

Slelos^= 
Compram-se sellos postaesusados em qualquer quantidad de

qualquer qualidade a bompreço— CasaMimosa—Ipu*

NestaDiblioliieca Internacional
redacçào mlorma-se quom vende uma,
completamente sem uso, com um grande
abatimento.

mtANTES

A serviço de sna profissão seguiu pelo
horário de.,*homtein ,.çq-in destino a Per-
nambuco u iiosso distineto au>ijj*i»', capitão
Atítonio do Aguiar Filho, activo " e con-
iceituadq corninereiaritc ncsta.pi^ç!/ Ao
digno amigo acompanham »3 nossos votos
ppr uma feliz viagem e um prompto
regresso.

Aqui, alli, acolá
Aqui

Partindo a semana vindoura para
Fortaleza, onde terei de dar conta de
minha missão ao exmo sr. Bispo Dio-
cesano, venho despedir-me de tedas pes-
soas de minhas relações de amisade,
agradecer as que se dignaram honrar-me
cqm suas visitas. Aos conterrâneos des-
ta cidade e da zona que percorri no ca-
racter de Visitador Diocesano, ofíere-
ço-lhes meus prestimos na Bahia, onde
resido. Na minha ausência desta cida-
de, os revmos. snrs. vigários visinhos
poderão continuar a remetter o produ-
cto dos cartões distribuídos por mim em
suas freguezias á «Commissão Central
Eclesiásticas», composta do Revmo. vi-
gario padre dr. José Tupinambá da
Frota, monsr. José Ferreira da Ponte
e do padre Fortunato Alves Linhares.

Aproveito o ensejo para agradecer,
de publico, aos distinetos amigos que
mais me ajudaram em tão árdua tare-
fa, nomeadamente ao exmo". sr. dezem-
bargador dr. A. Ibiapina, dr. Clodo-
veu d' Arruda Coelho, padre dr. J Tu-
pinambá da Frota, monsr. J. Ferreira
da Ponte, major V. LÍoyòla, redactor
d'0 c*Rebate> advogado Carlos Rocha
d'<(A Pátria» e Deolindo Barretto,
d'tiA Lucta» os quaes esposando com

FAR.NHA PODRE
Em nosso escriptorio acha.se á dis-

posição da policia municipal, uma amos'
tra de farinha podre qüe" com flagrante
tentado á saude publica, está sendo ven-
dida no mercado publico, a #160 o-litro.>
A pessoa que nos forneceu a referida
amostra disse-nos qne é vendedor :> da.
mesma um tal José Victor, que exerce
a profissão illicita de atravessador.

¦•/. 
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sfflQúisto Social
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* 
é\ Volveu à Fortaleza, onde è CDmmer-

ciante^ o sr. Euritío Montco que aqui
e.teye alguns dias# a negócios commer-
çiaes; .. /

t»
m **.

Fizeram annos
No dia 14—0 sr.

Lima.
No dia 17

cante.
Fazem annos

Deolindo. Barne|p,i

Mme. Luiz Gonzaga Cavai

Para Belém do Pará, era cujo com-
mereiò. vae procurar cóllocaçào,, seguiu
pelo h«rari«, d» hontem o nosso sympa-
thi*> aiii^ò Francisco Plutarcko R Lima.
por cuja felicidade,, fazemos os mais ar-'dentas'• vWttF». -*•'•''' "' «': • ¦- "*,'

. #% De Tndependeheia onde ô criador,
esteve nesta cidade o sr. major Horacio
Bezerra de Méljo'- Falcão.

0*'a De Caratheus esteve nesta cidade, o
sr. J. Rodrigues Formozinho,. proprietari»
dàíábrica d!é cigarros S; Laureano.

i •^.Tivemos o prazer de entreter alguns
mumeníos de amistoba palestra com o non-
so distinto amigo o* confrade J. Oswaldo,
da visinlia cidade do Ipú, que'aqui esteve
a passeio.

Amanhã— O joven Vicente Aragão de
Paula Pessoa, activo e.intelligenle Caixa
da Casa Paulista e um dos bons elemen-
tos de nossa mocidade elegante'

No dia *21— Mme. Ataliba Barreto.
No dia 24— Mlle. Floripes de Moraes

Correia.
—No mesmoo dia— Mme. Augusto

Aragão,
ENFERMOS

• *
o sr.

Da mesma cidade esteve entre nós,
Manoel Assis„ proprietário da co-

nhecida Padaria Palmeira.
* De Massapd, onde ô conceituado

commerciante e proprietário., esteve nesta
cidade 0 sr. coronel Anthero Coelho dc
Albuquerque.

Enfermou ante-hontem nesta cidade„
felizmente sem muita gravidade, o nosso
distineto amigo coronel João Barbosa de
Paula Pessoa, a quem almejamos promptorestabelecimento.

Em visita ao seu venerando pae,nosso respeitável amigo major José da
Paschpa Loreto, que se acha em tratamen-
to. chegou de Caratheus., pelo horário de
sabbado, mme. Totonha da Pasehoa Ma-
deira, esposa do sr. Luiz Gonzaga Ma-
deira.

«
* * Acha-se ha dias nesta cidade, o

nosso distineto amigo capitão Álvaro Sua~
| rja-^j. influente político o nosso activo cor-

Mais- de uma pessoa trouxe ao sosao
conhecimento a noticia de uma prisãoarbitraria eífectuada sabbado ultimo em
um samba na caâa de Francisco Ma-
theus e como acreditamos que o illustre
capitão Pretiiiho . Gomes, digno com-
mandante do destacamento, ignora taes
violências, levamol-a ao seu conheci-
mento, na certeza de que as providen-
cias não se farão esperar.

Trata-se de José Furtado, que nos
disseram ter sido preso «a oceasião em
que dansava pacificamente no refer.do
samba e simplism^nte para satisfazer
ódios e vinganças de amigos da praçaou praça3 que o prenderam. Pessoas
ha que falam mal do procedimento de
Furtado, a quem não aceusamos e nem
defendemos porque nem ao menos o
conhecemos, e aqui visamos tão somen-
te protestar contra as violências filhas
de ódios e paixões de terceiros que ar-
rastam os mantenedoers da ordem a
transgredirem as ordens dos seus supe-
riorés e que pareciam ter desappareci-
do do nosso meio com a chegada do
capitão Pretinho."¦ Augmenta o nosso informante que
oito dias antes do tacto que viemos de
relatar, fizeram violência idêntica a
Franc/sco, vulgo Cabello Duro,* empre-
gado do sr. Juvencio de Pinho.

—0 sr. Everaldo Porto, proprietário
da conceituada "Padaria Smart», envi-
ou-nos uma amostra| de saborosas so-
das de sua fabricação.

As sodas da «Padaria Smart,» rivali-
zam-s.e francamente com as que aqui
nos manda a padaria Palmeira, do Pa-
rá, levando sobre esta a dupla vanla-
gem no preço, que é mais reduzido, e
de estarem sempre frescas, devido a
grande producçào diária.

Alli
—Em Maracás, Estado da Bahia, ex-

iste uma mulher parda de nome Joanna
da Conceição, que ha 24 annos teve u«

j filho de nome Celso du Conceição,
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Bairro CRUZ DAS ALMAS SOBRAL Ú... HEspecialidade em sahão massa

4$0U0
43_.$000

J A FROTA

/«arcas registradas.
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Manufacturados com material de primeira ardem,, são os únicos
que merecem a preferencia das elonásp dè' casa. - •-¦

ConsistenleSjtrMiito espumosos,, e isentas .de p-eifíiiih-e desagradável e
cie matérias nocivas e prejudiciaes á roupa,lavam com optimos resulta-
dos toda e qualquer fazenda, sem d!amn_.icál-a

Os afamados produetos da «Sabória S. José», que se rivalizam em
qualidade aos melhores que vèm ao nosso mercado, tem grande di-
lerença no preço, que é muito reduzido. ,.'. ..-.

Acceitam-se e despacham se com toda pontualidade pedidos de
uaesquer quantidades para esta cidade ou para o interior

--•^L VENDAS A DINHEIRO
Dirijam se ao Gerente

|

K

Franco- $774
Ma-cco
DoíW
lOOgOOO- fortes

A aia-rne
Durante a ultima semaua abateram-se

para o coii_u.no publico desta cidade
o~ bois, <& .carneiros e 8 porcos, sendo
vendido o boi a $700e $800 o kilo, o
perco a $800 e o carneiro a 1 $000 o
quanto.
.'¦_,.' . Cereaes

©a vapores- «Piauhy» e «Pa<'nahyba.»
entrados ante-hontem aquelle do norte
e e.te do sul, trouxeram aproximada-
jnente. 4.000 volumes de gêneros. A
ferinha cotitiniia subindo, já tendo ai-
queire dado 32$000.

.;¦ * Gêneros loeíies
Leite, litro $280, Farinha, $220, fei-

jào, arranca $400, corda 300, milho
240, í.aqaclura, 400, carne verde kilo,
$600 e $800, ovos $50 um, gali-
H-ha, igOíX., urna, cachaça, $450 litro,
frii.no 3$000 a vara, Queijo fresco,
2$000.

Gênero de inportaçàQ

[kilo]

'___._.._.__. ^.i ^^?TTj.,,.E ,í ,"T**'-"; _r „ *T-.._i B3B - -i .*-.

Ias: Segunda e quarta-fqira, para Ca-
riré, S. Cruz, lpu", Ipueiras, fapvfl-
Russas e Criratlieus; terça-feira, para
Massapê, Riaoháo PiitomBeiras, Graja
e Camocim quinta-feira, para Viçosa,
Sant__nna, Palma, Meruoca, Acarahu-
Cannindé, Itapipoca, S. Francisco, e
Fortaleza: sexta-feira, para Campo
Grande, Ibiapiría, Tamboril e S. Be-
nedicto.

Alfaiataria

Casa Petropolis
DE

Adersoa M. Cavalcante
VIÇOSA CI-.»RÁ'

í.mportantante estabelecimento de
enreenria. Agencia de varias çorn-pai-
th ia de. Seguros e ila enipresa'typogr*i-
phica d*A Lucta»

En-d. teleg.. ADERSOtf

DIA
—DE—

Raymundo Nonato Dias
¦s

Praça do Mercado pegado
a> Libertadora

Prepara-se com teda perfeição e
orestexa qualquer obra ele brim ou ca
sitnira, a preços verdadeirarr.ente mod'
-COS. ,

• ¦

Bü

R

éf^Ç.

José Osmar da SFrota^)
^tW Cf

p,%t t^s*»*\\\\\^^ .. 9 \^spa^^

. Assucar usina
Dito Mascavo

Arroz nacional
Café da Serra grande e elo Rio
Sabão
Keros.n litro .

$000
$400
$400
$800

1$000
$600

Gêneros exportação
de iB [uma]

Nunca mais tendo tido filho,continuou
entretanto, a ter sempre os seios cheios
de leite, de sorte que, tendo.lido o pri-
meiro neto ammamentoü-o e assim está
fazendo ao segundo.

Em todo esse espaço de tempo amma-
mentava de quando em vez alginna
creança, em caso de necescidade e for-
necia de seu leite a diversos doentes.

Esta extraordinária mulher goso de
boa saüde e coi.stitue um phenomeno
cujo par não conhecemos.

Ferida de 14 anno.c./

mi

Attestado
Illms. Snrs. Viuva Silveira __ Pilho

-.. Pelotas=_-Rio Grande do Sul
Amigo e Snrs.

Comprimento-os desejando a Vmces.
um futuro de paz e felicidade. Apezar
de não conhecer pcsoalmente a Vmces.
venho por meio desta agradecer-lhes o
grande serviço que de Vmces. recebi.

Sotfrendo ha 44 annos de uma feri-
da de mau caracter e já tendo esgota-
do todos os meus recursos em compra
de remedms diversos, vim encontrar li-
nilivo com o abençoado -Elixir de No-
guira», invenção do vosso querido es-
poso e pae, João da Silva Silveira, de
cujo medicamento serei de hoje em di-
ante um incansável propagandisla.
Deus ha de abençoar a quem tão desin-
teressadamente trabalha para minorar
os sofT.imento da humanidades.

Podem fazer o uso que quiserem.
De Vmces. Am.0 Cr.0 e Obgd.°

Antônio Silveira Góes
(Empregado da casa—M. Targiuo,

Oliveira & Ç.)
Firma reconhecida

Casa Matriz—Pelotas
Casa Filial—Rio de Janeiro

Vende-se nas pharmacia e drogaria
Cuidado com asimitaçôes

critico que publica-se nesta cidade, "¦
não fazendo pártè dá redacção domes-
mo jornalzinbo, Ren fio. lavrar ó meu
protesto c avizár .| tie acha-se Çm m cü
poder allndicla carta, para ser entregue
á parte, interessada.

Posso''adiantar quea carta está as-
s.'gnada--«Ktun*.»>. .. .' 

. Franciseo Trevia
15—5—Ôi5

Pelle cabra
Refugos
Pelles de carneiro de Ia
Hetugos
Couro salgado (kailo)
Dilo. espichado ¦>
Sola-

1$200
$800

¥ab_?\ea Se \_^\xi?eâ_M-
•_

Gigarros Formosos
Os eigarros desta marca são os que mais vani&' ¦„.;.:

gem o/íerecem ao cainmerciante

$000
$000

\ $300
\ «200

SOBRAI

MK_
Ca«tl>io=Continuaoscilando de \2
43 d. á vista.
Valor dás moedas ae cambio de

Çerade carnahuba(arroba) 14^00-0
, iÀlgodáo- $5<JO

Navegação

f ,. Hor.; rios dos trens ordi íarios
De lpu. a (Üarthens, terça e quin-

ttf-feir.a, de Garatheus a lpu' quarta e
sexta. De lpu aRamocim, terça, quin*
ta e sábado, de Camucini a lpu' segun-
da, quarta e sexta.

E' esta a tabela dos preços de passa-
gens de Ia classe: de Sobral a Camocim,
8$700; a Granja, 7$500; Angiea)6$.300;
Uiachão, 4$600; Pitombeiras, 3$600;
Massapê, t$700; Cariré, 2$400; Santa
Cruz, .48.400; Lpu, 6$400; Ipueiras,
8$000; Gliarito, 8$000; Novas-Russas,
OgtíOO; Pinheiro, 11$; Garatheus,
12$200.

As passagens de ida e volta são
accrescidàs de 33% e as de segunda
Classe tom o abatimento del*3ò%.

Correio
A ogeheia dos Correios desta cidade

A- MENDES RANGEL &C0MP,
E» Petromlho Gomes Coelho ¦

JOSE" FIRMINO SOARES
Grandes descontos nas grandes compras ! :

1 ¦ "'¦"¦"" ~i:~iiiij:.ATj^nAiiAZ..—j_._z. j-_i_-__Yj:__zj_.____r f^-jt^-az-zaaBjBa.
i.";.'yR. • 
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j.j^ra .¦;.;.\t lSgt-30 [expede semanalmente as seguintes ma

mm

¥ábriea S. l-ouipeiveo

Quem falia agora e Alves de Brito ét Como.
Mais um pecúlio pago de rs.

20 OOOSBOOO
Na Serie dos velhos í!

Antônio de Aguiar Filho agente nesta cidade da impor-tante sociedade Thezouro da Familia, acaba de receber oseguinte telegramma, o qual estú a disposição dos intereu*sados no escriptorio do mesmo senhor :

O Proprietário d'este acreditado estabeleci men te previne ao respeitável
blico e sua nomeroea treguieia que mantém sempre um grande deposito

de seus acreditados cigarros como sejam :

Fabricados com fumo de 1* qualidade

pu

F1ÔTESTO
Tendo recebido uma carta,uma re-

.floxtágèm para «0 Arado,» jon.aku.ho

MIMOSOS
IM 

_"_ I O O N°va e reputada marca, posta agora em circnlaça, me ni*
|\|_J|vJw iua<*os comp fumo escolhido de especial qualidade.

Os afamados e deliciosos
r ellos.

cigarres ama-

—Avisa a sua numesa fregtíésfia que previnam-se com
muitas imitações que tem apparecido dos afamados Mimosos

SUCCULENTOS
NOTA
SOBRL-CEARA -Rua Cel Joaquim Ribeiro

Jramiseo St» dos Santos

AGUIAR—i
Acabamos effectuar pagamento pecúlio Belarmmo

Oliveira fallecido Crato» sendo recebedores. Procura
çao beneficiário Alves Britto & Comp. elevando to~
tal seguros í>agos Rs»8yc)Çio$ooo Thesouro.

i.

Nào ha crise no

THEZOURO DA FAMÍLIA
Confiai no fuctiiró seguro e lisongeiro

Thesouro da Familia
Amparai o vosso lar, fasendo uma inscripção no

HES0UR0 DÂ FAMÍLIA!!
Porcuvai o agente

aAníonio de ^Aguiar ffilho
Rua Senador Paula, 30—Sobral—Ceara

TI
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:>r£li\ll_j O
lmpoitanlo es|,.belecini":-,lo de Hospedaria, Padaria e Mercearia, la-

Ibado aos moldes dos seus congêneres mais modernos

iírsn

B_.1ii.l_
Aonde, foi.a .Hospedaria Ruttuo ¦.-_.

íl * P^l B
^vü.ès_ _V':v'My.y_iiB êii__.JpíI-J

Com um especifico importante ora descoberto

guenra
Emprepío cen sue-gmm

E.'kÍ5__'.!k3_ÍmPráS-SssffiSaíiw fír*. rr<* co***.,»*- -«_ .*->.¦•

W &tíss.p nu'^'fA-C'! F"r.|»V.!e_fc

apjE-!__.___

COMP. CHIMICA THERAPEUTICA RADIUM
i. ií» .*. _>•?>...¦ •> ¦

QUI) \0O? Hoje e sempre. ,M
ONIíE ? Nus l*hamacias e Drogarias
QUE.il ? '/È&tâMVMZÈM&AV

l...*ríl.'l.*».
liullli...
liti-líoi...; •
In i'uiiiMi.i;rp. Jo ii<f.-i,-!

..I!..

,.-'• '

fr^sle,rn;ignili..a hospedaria localizada e.m nm oplimo "ponlo.. da citla-f
eu/..,'.ba cie

tLsrxtrf. e iniiii.ii bygiétiico e venlibictO, di-pohclo de vastos aposentos edo, di-pondo
irimeira ordem, eslá h.-.ibi.liada á propoi. _onar àds seus

bem estar, por preços relativameiitt mo-hospedes todo o conforto
d.oo... Aos commerci.ule do interio--, a.sim como os de outros Es¦lados que por aqui aportam, convi íamos a fazer uma vizila á

¥'•-¥/ 0% 
'ÒÈh 
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Cozinha variada e fartei Quartos are fados
BOND Ã' PORTA

;jj ...__-ani_i^*v.!m.g.-.A.^
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QUti.E'' ISTO* formula.
QUF FAZ- _. Curti qualquer chaga ou ferida
SO':- Assombra com a cura aos que;padecemdesses moles. A. . V"\"r ^ .":""'
ií' -fie/., mediante a inqmrtanciãde S$oool!'

AGORA IA QUE A EUROPA CURVOU-SE ANTE O BRZILÜ
A póinjula «S^iMt-tMsioa» cura rarti salmo nte e eom eílicaei,.:

eba.^is. feriiA.s. dártííi.s,! e_zom_is e erysi pel as chronicas ou recentes
e sejam ella-. as ií ja i s relVactaiias.

À-nalÃT-àçli- _ lioe,ueiada pela Diat. .loria Geral do Saúde Publi......
MeAi-os, p!ta.'ma.:eulieos' e partieulares atte**tam espontânea-

mente sua eíficaei.. A mãi:-. bella dâ;_ propagandas u<[!\ sendo feita
de unia torma iirve|a.vcl pelas possòis que a tem usado.

Esdi.ar' as 'A'MS'-.eiras .mita.;õe.'.. :
A' venda etn todas as phamareias.A

; Laboratório; ESTAÇÃO SAMPAIO [E. tle F. Central]
30JF.x:D-r-»c_*__-_x to- c3-3E_:j-. .er^. x_. '

; ''; ;Í||p|I|||Í.||- IU (1 andar) H^j^;V
COiVIPANHSA CHIIV15CA THERAPEUTICA

.-. __£^.-_f___. _!__-¦ _£ -O aMC g|:|; j
RIO DE JA.NEIRO (BRAZIL) .

DEPOSITÁRIO NO EXTRXGEIRO: PARÍS: Gastou Triot, 61, Rue de
Provcnee. EONDRKS: Rrotlier Winster & Co. 51, Perei fetreet, W. S.
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xMILAO: Giovani •;& G. «iõ. Yia Roma.
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ADE

Nas Cidades populo-
sas e nos climas

quentes, dois terços
das mulheres

soffrem de fiores
brancas.

eaoti
flores brancas

ri/-
Linhas de pau d'an.o de-20 a 3k_ pr.!-

nios, tèm g-raiitlp depos.i.tò em Carir-t. e
vende á preços vantajosos o sr.

J Rodrigues dos Santos.
To fio

Extèrnato Gondim
Neste estabeleeiinenlo de ensino á

rua «Menino Deus, acec_ita-?e aliimno
dos enrsos primário e secundário a
[irecoB ' eduzi los. A trata-* eom o dire..-
or Antônio (rondim L.ns.

y_B_ft$*_i

t' 

" 
O A

Jft. Jft

í*^^_íí?S!»__»í_-rI^-5_^'»Tr1írL~^*~--»_?>=£í*?i'_ii'^s<««ng

IR
Exeeula com toda

perfeição qualquer
serviço pho.og-raphi-
co. Especialista -em
retratos <» erayon.

¦il F.ua Menjno Deus

. fc

í *'"^^pk^rf5^#" t8m por causa a anemia
;. vH3$r 0^^sè=^^5^>''^ e é considecada como si-
g.naí de debilidade, sendo também rm.itas vezes con-

seqüência do arthritismo.
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j,0 tratamento racional é aquelle que tem
acção sobre o fundo da moléstia.

O remédio por excellencia é
,- ¦•'A'SAÚDE DA nULIlEf.

para uso interno, fcrmula priviieoiada dos nharma-ms-xTfu-i_«i_i______ã_aaaixE_áa_Rába____M ¦* *^ ..'fT>" ,.-;." .* TT
ceutíoos Daudt _4 Lagunilla, Rio.

A .SAÚDE. DA MULHER _ indicada em todos osfT ' ¦_¦ ¦_¦¦_¦¦ ¦¦¦_¦_¦_¦ ¦¦-¦¦,_-_,. |___,,| in* incominodos de origem uterina:— Susp€__&ã.O, re-
gras escassas e doíorosas, hetnorriiagias e
in fia mm. ação do utero. " %

i_|ii paiÜfemmm ei©{MIE*_fel\_>^

Dispond de material moderno, e pesos ai habilitado mantém uma secção de ser
viço avulsos, onde se executa com presteza todo serviço typographico

PU8U CAÇÕES
¦___.>' "tá

: (Ajf. i^ism ^AnnuHCios SE RUÇOS AVULSOS

<¦ Vende-se esn to dás-.'^s pharinaoias do Bj*..:,-;.i .'

Na «Tribuna Particular.) deste jornal j Dispondo e_to jornal de um conside- .- .
accnita-sc qualquer, publicação, contra | raveí humero de íeiU>res em totlo o i mprime-se com toda a mluJez, assoio.
qualquer pessoa; com excopção dos seus -Estado e alguns, nos EstâUos íimilrophf;->-, . presteza qualquer serviço typoyra-
íntimos, com tanto que venha escripta 

j turna-se uma fonte de propaganda para p|dco, taes como talões de recibo cir-em hu-uao-cn ,le_cenle o moral, sendoh Wm^reiô e aiudus.tria. culares' envtdonP, &iM« í ,' •
que as discussões políticas ou parlicu-1 ¦' ,A Iculdrcfe' envelopes, facturas,. cartões vi
lares devem trazer as firmas reconheci- ° Pre^° Para ^es .pi:o.pagandas,: 6 p jsita . part,cipaçges e felicitações papel e
das pelo tabelbão.üs preços para as 

j 
mais rasoael possível por contractos 

|enve, ^ 
<fa. -^ 

Q 
._

publicações na «Tribuna farticuiar» são arumaes e semestraes, e como a' -alma? .
10() rs alinha rn.\-i n nrih.pvpn vp» p , • » . ' '' 10s e outros quaesquer f'!.lhelos, • rótulos' ' v5.* *J "nnj- p»i'a a pumeira \ez e ? j0 commerçio e o' annuncio, os srs.| u '
oO^ quando t.ver de ser publicada commepciarites e indnslria6fi derem em | Rara bebidas e cigaros ludo a preços

a'lUOTA ÍemTl.r_.o.l*,re»pon8.l.ili«. (ll-ant0 mes ) >am™ . «nheclos íf|«; 
"a° 

ffif» 
c>i-pelonsia.

dade de qu.-- cogita a lei, assignado no'! se«» product.s pelas columnas d' A | 0á Pecllllos do interior são despacha
tioverno municipal «LUCTA dos cem a máxima brevidade

-^ _rf__i__s^. S^P^ .ís^88.^-1¦¦¦_^___w^_is__-__W5í -'#!^*. IJÍ3 JiiA K- ívf.f?T_5ílml
S^^^l^^^^^ Ji ÍL-4J^ f,rfhâ..^lW..,.#! le a ca:?p... Vende em trascos grandes e

. ®^^ ,, •* «^Pl^âP^ .-. ;:p'-I '—

\_ rrT"-a_.-T__T-_ i._nr f-_<ü'' < 7i. _¦« wn 
'¦"

Impede n. queda dò cabello, Utiziea Uprnfessor l.ayimin.o Do-
fo.-lilicao edestrbe eompl-etamen- [ JJzetti (.ondim, aílna lec.ioni.' piano, vio-
pequeno,. Paitâip Filho j lino, b.m.Iolim. i'ode ser procurado e-f_i

sua residência, à rna Mepinò li.ei].sr, paraesta cidade e pára os pontos servidos
peia estra-ta de iene.
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